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    Apresentação




    





    Energias negativas e criaturas estranhas ameaçam o Brasil de Norte a Sul. Apenas as escolhidas, garotas normais à primeira vista, poderão enfrentá-las e salvar suas cidades!




    São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Foz do Iguaçu, Maringá, Congonhas, Gramado, Osasco, Nova Belém, Riviera de São Lourenço, Grama Verde, Nova Friburgo...




    São muitas as cidades que abrigam suas próprias garotas mágicas: meninas dotadas de poderes especiais para lidar com as ameaças.




    Sozinhas ou em grupo, às vezes acompanhadas por bichinhos fofos, elas são diversas como o país que defendem, mas com algo em comum: a magia de se transformar em guerreiras mágicas e o amor pelas pessoas que protegem.




    Ao longo dessa obra, você conhecerá as SUPERPODEROSAS, cada uma única e especial, cheias de magia e fantasia.


  




  

    2D: no traçado do lápis




    Tiago Delfini




    O barulho do teclado ecoava pelo quarto como se fosse uma máquina de escrever antiga, e Jonathan deixava tudo muito mais dramático, pois fazia questão de ler em voz alta o que estava escrevendo.




    Sabe qual a pior parte de ser uma pessoa de sucesso? 




    É que não podemos ter um pequeno erro, uma falha minúscula, e as pessoas já caem em cima na internet e reclamam. 




    Ele colocou a mão na testa e respirou fundo.




    Eu sei que a minha história está atrasada alguns meses, mas vocês esquecem que eu faço tudo sozinho: roteiro, desenho e edição. 




    A mãe de Jonathan bateu à porta do quarto para avisar que havia um pacote para ele na sala. Jonathan agradeceu e continuou seu desabafo em até 280 caracteres.




    É como se eu fosse uma máquina e não tivesse outras coisas para fazer. Eu ainda vou para a faculdade, gente. 




    Preciso de tempo para outras coisas. Mas, a pior coisa… E eu já falei isso pra vocês aqui, é que eu estou em CRISE CRIATIVA.




    — Parece que é difícil entender! — esbravejou Jonathan enquanto clicava para enviar a última atualização da conversa.




    Jonathan se levantou e, quando abriu a porta do quarto, sorriu para sua irmã, Karina, que abria uma caixa na mesa do seu próprio quarto. Ela retribuiu o sorriso e continuou, tirando um pequeno tablet de desenhos da caixa.




    Ao chegar na sala, não havia nada na mesa.




    — Mãe. O que é que chegou pra mim? Não tô achando — questionou o garoto próximo à porta da sala, enquanto sua mãe assistia alguma série aleatória da qual gostava.




    — Estava aí na mesa — respondeu a mãe com o olhar desconfiado. — Era uma caixa não muito grande.




    Ele procurou mais um pouco, até que lhe deu um estalo.




    — Karina…




    ***




    Três minutos antes…




    Era um dia entediante para Karina. Ela já vira todas as fotos de seus amigos do Instagram e rolara o feed do Facebook até aparecer “Faça novos amigos para ver outras histórias”. Já adicionara novas pessoas para tentar ver novas histórias. Não tinha mais nada para fazer.




    Viu sua mãe bater à porta de Jonathan e avisar que havia um novo pacote para ele. E, como ele não se mexeu — da cadeira, porque a boca dele se mexia como se estivesse reclamando — ela decidiu ir até a sala e, quem sabe, pegar algo para comer.




    Ao se aproximar da mesa, viu a pequena caixa, pegou-a, balançou-a e ouviu um barulho de algo solto.




    — Oras, não posso deixar isso assim, tenho que ajudar meu irmão. Vai que está quebrado.




    Karina voltou para o quarto, pegou a tesoura e começou a abrir. Seu irmão passou e lhe deu um sorriso, que ela retribuiu.




    Ela retirou da caixa um tablet e uma carta.




    Jonathan, meu nome é Cléber e trabalho com criações e designs. Esse tablet é uma inovação que criei e, como meu filho é muito fã das suas histórias, eu decidi enviar para você gravar o seu primeiro uso. Ele tem alguns sensores que captam uma ideia que está presa ao subconsciente e a transcreve para a caneta. Essa caneta, então, cria um ambiente holográfico onde a sua história vai tomando forma e você pode modificá-la como quiser. É como se sua história criasse vida!




    Karina gostou da ideia, largou a carta e conectou o tablet em seu computador.




    — Karina! — Ela conseguiu ouvir Jonathan chamando da sala ao perceber que a caixa não estava lá.




    Com rapidez, ela pegou a caneta e apertou o botão para ver o holograma de uma história que ela poderia, possivelmente, criar.




    Jonathan chegou na porta e uma grande luz saiu da caneta, ofuscando sua visão.




    O corpo de Karina começou a esquentar como se estivesse pegando fogo. Ela sentiu-se flutuando e uma palavra escapou de sua boca como se estivesse sendo controlada.




    — Flama — ela sussurrou.




    Karina olhou para os lados e percebeu que suas roupas estavam mudando. Primeiro, ela viu uma calça vermelha com listras azuis e amarelas aparecendo da cintura para baixo. Logo após, uma camiseta regata branca com um símbolo de fogo, ornada com zíperes e barras vermelhas. Um cinto com marcas de fogo envolveu sua cintura e uma máscara fechou seus olhos. Seu cabelo, castanho e longo, tornou-se curto e vermelho com mechas amarelas.




    Quando ela sentiu que seu corpo estava pousando da súbita transformação, ela pôde ver sair da caneta pontos de luz de várias cores e, um deles, parecia falar: Ficou bonita, esquentada. Gostei.




    Jonathan abriu os olhos quando o brilho acabou e viu sua irmã totalmente transformada.




    — Karina? — ele disse.




    Ela olhou para ele.




    — O que acabou de acontecer? — perguntou Karina.




    — Você está vestida como a Flama do quadrinho online que eu publico no blog… — disse Jonathan. Ele olhou para ela e viu a caixa ainda em cima da mesa — Tinha um cosplay na caixa e você vestiu?




    Karina olhou para a caixa, na qual cabia somente um tablet, olhou para ele novamente, pegou a caixa e mostrou pra ele.




    — Você acha que cabe um cosplay inteiro nessa caixinha, Jonathan? — Karina virou para o espelho de corpo inteiro para ver sua transformação — Como. Você. Pôde. Criar. Uma. Roupa. Dessas?




    — Ah, vai. O cabelo tá bonito. Diz que o cabelo tá bonito.




    A garota pegou a carta de Cléber e entregou para Jonathan ler enquanto tentava se sentir confortável na roupa nova. Ao terminar, ele sentou na cama da irmã e olhou para o tablet na mesa e a caneta no chão.




    — Eu não acredito que alguém criaria algo assim. E a minha maior pergunta é: como que você se transformou na Flama? Tudo bem que ela é baseada em você, mas não seria…




    Karina virou rapidamente.




    — A personagem é baseada em mim? — esbravejou ela. — Você está me desenhando, Jonathan? Usando a minha linda imagem para fazer sucesso?




    Jonathan sorriu, levantou da cama e apontou pra ela.




    — Então, você assume que a roupa é bonita?




    — Eu não disse isso!




    Enquanto discutiam, Karina sentiu seu corpo tremer e seu emblema brilhou por um segundo. Logo chegou o barulho de uma explosão.




    — O que foi isso? — perguntou Karina para Jonathan.




    Jonathan olhou para ela e sorriu.




    — Fala! — gritou Karina.




    — Tá, tá. Calma — disse Jonathan — Você sentiu um arrepio e depois o emblema brilhou, certo?




    Ela assentiu.




    — Então algo está acontecendo e foi um dos Garotos Poderosos.




    A expressão de reprovação de Karina já dizia tudo. Jonathan somente levantou e correu para seu quarto para buscar o notebook.




    — Se são os Garotos Poderosos, você vai precisar de ajuda e eles não são tão difíceis de achar. Os dois…




    — Ei, gatinha… — Uma voz vinda da janela de Karina cortou o discurso de Jonathan.




    Karina olhou para a janela e havia um homem de cabelo encaracolado, bem escuro, com uma máscara cinza, uma roupa social toda na cor vermelho rubro e um chicote ao lado do cinto.




    — Cap… Cap… — Jonathan havia perdido a voz e sua linha de pensamento.




    — Você vai ou não atrás da gente? Estou com saudades já. — Dito isso, ele saltou para fora, Karina e Jonathan correram para o parapeito da janela, porém ele já havia sumido.




    — Quem era esse, Jonathan? — Karina berrou. — E você me deu um relacionamento na história?




    Jonathan pegou novamente o notebook e virou a tela para a irmã. Havia três garotos vestidos com roupas sociais e capas, cada um com uma cor diferente. O garoto que estivera em seu parapeito estava no meio, a legenda dizia “Capitão Sangue” e ela decidiu ignorar o nome ridículo. Ao lado estavam “Trovão” e “Gelo”, os quais vestiam a mesma roupa que Capitão Sangue, mas com as cores dourada e azul-marinho.




    — Esses três garotos são os maiores ladrões da história que você tenta capturar faz um tempo. Você tem normalmente a ajuda da Estrela, mas não sei como encontrá-la.




    — Jonathan, você sabe que essa é sua história e você deveria saber as respostas, né?




    — Claramente a história mudou, não é? Não era para acontecer na São Paulo real! Não tem como eu saber o que vai acontecer agora.




    — Certo. O que eu preciso fazer agora é sair atrás desses caras e encontrar a Estrela, já que não tem outro jeito de resolver isso. Vou precisar da sua ajuda, Jonathan. Como podemos nos comunicar?




    Jonathan pegou o emblema do uniforme de Karina e colocou em seu computador. O emblema brilhou como se estivesse pegando fogo e o notebook mudou de forma, assumindo uma aparência mais tecnológica com cores que combinavam com a da roupa de Karina.




    Seu irmão gastou alguns minutos explicando como funcionavam os seus poderes de voo e fogo. Entregou para a garota um relógio que ele havia criado e tirado do novo computador.




    — Esse será nosso comunicador. Toda vez que precisar falar comigo, é só apertar nesse símbolo e eu vou ouvir.




    Karina, então, voou janela afora. Jonathan mexeu no computador e deixou rodando o programa à procura dos Garotos Perdidos.




    Na mesa, o tablet brilhou, chamando a atenção de Jonathan. Ele se aproximou, tocou para que desbloqueasse a tela e viu um ícone escrito “2D — No traçado do lápis”. Quando apertou, o ícone expandiu e uma notificação apareceu escrita: “O capítulo 1 está sendo reescrito, volte amanhã”.




    Ele pegou o computador e falou:




    — Karina. Está me ouvindo?




    — Sim. Pode falar! — ela respondeu rapidamente. — Ainda não encontrei ninguém, mas já cheguei ao local da explosão.




    — Ok. Me escute — disse Jonathan. — Você precisa tomar cuidado, porque o que estamos passando agora está refletindo na história. Como se fosse um remake do meu quadrinho.




    Karina ficou em silêncio do outro lado.




    — Tudo que acontecer com você, vai pra história automaticamente. E, estamos no fim do primeiro capítulo. Normalmente ele acaba com um gancho para o próximo capítulo.




    Karina continuou em silêncio.




    — Karina? Karina!




    Silêncio.


  




  

    A herdeira de Bradamante




    Carlo M. Marcello




    Raffica se segurou para não xingar quando os dentes da mulher rasgaram a pele de sua canela e decidiu que um pisão daria jeito. A sola do coturno esmagou o rosto da mulher contra o chão, um craque denunciou o nariz quebrado. Porque, apesar de agir como uma fera, ela estava lutando contra uma mulher, com seus quarenta e poucos anos, espumando de raiva porque algumas crianças encostaram em seu carro de luxo.




    A mulher recuou abaixada, como se preparasse um bote e Raffica respirou fundo. Seria fácil demais acabar com essa luta, mas ela não podia sair usando seus poderes assim contra cidadãos — aparentemente — comuns e na luz do dia. Mas talvez apenas trapacear um pouco?




    Ela soprou forte, concentrando-se nos pés, e se alguém estivesse prestando mais atenção em seus coturnos do que na burguesa desvairada veria que uma leve brisa agitou a poeira ao redor deles. Quando a mulher pulou com as mãos cheias de anéis procurando atacar o rosto, a jovem deslizou para o lado e seu pé subiu, rápido como o vento, nas costelas. Mais um passo e um giro, e o calcanhar acertou as costas, derrubando a agressora de cara no chão.




    E quando o sol quente a iluminou, deitada no chão e derrotada, Raffica notou a segunda sombra. Escura, quase sólida e se agarrando na pele da mulher. Ela olhou para o anel, uma relíquia que passou de geração em sua família e detectava ameaças mágicas. Viu pela primeira vez na vida a pedra laranja brilhando mais forte, murmurou um encantamento para expulsar a sombra dali e se afastou antes que a polícia chegasse.




    Quando ela atingiu o topo do prédio, uma mecha do cabelo laranja caiu sobre o olho e ela se deu um momento para descansar e se arrumar outra vez. Prendeu o cabelo nos dois coques sobre as orelhas e ajeitou o macacão enquanto se perguntava quantas heroínas pelo mundo usavam camisetas amarelas com patinhos. Sentou-se no telhado e encarou a Catedral, orgulho dos maringaenses, e que para ela parecia apenas uma casquinha de sorvete derrubada por uma criança infeliz.




    Muita gente estava infeliz em Maringá. Na verdade, muita gente estava insana. Do topo do prédio, ela viu mais quatro brigas acontecerem na rua enquanto esperava anoitecer, todas por motivos mesquinhos. Supermercados estavam contratando seguranças armados para dispersar as brigas por produtos. Todos os funcionários de bancos usavam coletes à prova de balas. Brigas de trânsito se tornaram a maior fonte de presos no estado.




    Ela observou a chama dançando por alguns segundos contra o céu noturno quando acendeu o incenso e a fumaça subiu, cheirando à flor de laranjeira, antes de se enrolar e se enrolar até formar uma pequena nuvem. De lá, saiu uma raposa correndo pelo ar e deixando um pequeno rastro de fumaça aromática.




    — Oi, Nini, eu preciso que você encontre uma coisa pra mim, tá? — ela se aproximou do focinho da raposa e se concentrou na sombra e na energia que sentiu ao expulsá-la.




    Nini ganiu, quase como uma risada, e disparou pelo ar. Raffica cobriu o rosto com a bandana e a seguiu, correndo no rastro de fumaça que se solidificava em pequenas nuvens embaixo dos pés, em um zigue-zague até a rua e depois pela avenida até a frente do bosque.




    O Bosque Dois era um dos últimos exemplos da vegetação nativa na cidade e, diferente do Parque, era uma reserva fechada ao público. Isso não queria dizer que as pessoas não entravam ali, e ela sabia o caminho certo: pulando o muro do posto de gasolina, correndo até as árvores e depois desviando aqui e ali de troncos, pulando raízes e pedras. Até ter que parar de repente.




    Na clareira, estava um homem com uma longa capa branca e ombreiras de metal douradas. O elmo brilhante tinha o formato de uma águia e ele entoava um feitiço com as mãos para frente. Um círculo mágico brilhava no chão e, no centro, estava um pedestal de madeira retorcida, como se tivesse crescido naturalmente do chão apenas para segurar o cristal azul cuja luz piscava e vacilava diante do ritual.




    — Eu te invoco, minha ancestral: Bradamante!




    O grito foi ouvido pelo homem enquanto ela entrava na clareira, correndo. O ar mais uma vez se transformou ao seu redor, tornando-se uma ombreira e braceletes para protegê-la, além de uma espada com pedras amarelas na guarda que ela usou para quebrar o círculo mágico.




    Ele a xingou. Com um movimento de suas mãos criou uma parede de fogo os separando para tentar fugir. Raffica respirou fundo, soprou e quando correu seus pés acharam apoio no ar para que ela superasse o fogo e pudesse perseguir seu inimigo, enquanto Nini corria em círculos apagando-o. Ele não podia escapar dela, filha do vento, percebeu. Por isso agitou suas mãos conjurando outro feitiço.




    Cinco runas mágicas apareceram no chão e em cada uma surgiu um homem vestido de terno e com cassetete nas mãos. Ela piscou para o que estava em frente, depositou um beijo na mão e o soprou. O beijo voou com a força de uma ventania, e atingiu o nariz do homem como um soco. Imediatamente se virou e investiu com sua espada contra o de trás, mas um golpe no joelho a jogou para o lado. Ela rolou no chão, desviando de chutes até encontrar uma árvore para apoiar o pé e se impulsionar. Em um segundo, um traço de névoa cruzou o ar e ela apareceu do outro lado em pé e pronta.




    Ela respirou fundo, e quando soltou o ar correu de um lado a outro, desferindo golpes que acertavam antes mesmo de serem vistos. Os oponentes mal tinham se virado para encará-la e ela já estava em suas costas novamente. Um deles mergulhou e segurou as pernas e o segundo saltou, girando o cassetete pelo ar e mirando o rosto. Mas o golpe passou em falso, pois no final do movimento o cassetete não estava mais em sua mão. No galho acima da cabeça estava Nini, com a arma entre os dentes.




    Raffica golpeou o homem aos seus pés e chutou o outro para o lado, mais uma vez se preparando para uma investida quando ouviu o clique de uma arma sendo engatilhada. E, lá na frente, estava o canalha se preparando para o tiro.




    — Ventania! — ela gritou enquanto golpeava o chão com a espada e uma grande corrente de vento surgiu. Ela levantou a espada e o vento circulou, como um furacão, jogando os homens contra as árvores com violência.




    Quando ela finalmente abaixou a espada, todos eles caíram desacordados. Raffica abaixou para procurar os rastros do mago que fez o ritual, mas um brilho fraco chamou sua atenção. O homem estava fugindo — a esse ponto já poderia ter fugido, criado um portal sabe-se lá para onde —, mas o cristal ainda estava ali.




    Quando voltou à clareira o círculo mágico não existia mais, apenas a marca queimada que ele deixou havia sobrado. O cristal brilhava com um azul fraco, com um aparelho eletrônico grudado nele, piscando sem parar. A troca de energia era tão grande e violenta que ela podia sentir, como se o aparelho quisesse sempre mais.




    Ela preparou a espada sabendo que precisava ser certeira.




    Respirou fundo




    E golpeou.




    Os joelhos dobraram e desceram ao chão, suor frio escorreu pela testa e o ar se recusava a descer pela garganta. As mãos tremiam quando ela as olhou e viu a sua energia sendo sugada pelo cristal. Todos os seus momentos de violência foram puxados de sua memória, cada escolha egoísta, agindo como condutores da energia que escapava de seu corpo.




    — Seus atos não são dos piores, mas conduzem a energia sem problemas — disse a voz profunda atrás dela, e mesmo sem poder se virar ela sabia que era o mago. — E você quebrou o controlador, garota. Mas assim que você morrer eu instalo outro. Talvez eu acelere o processo.




    Ela sentiu os raios de energia arcana atingindo as costas e mandando pontadas de dor por todo o corpo. Os músculos se contraíram automaticamente, gastando as últimas reservas de força que possuía. Os olhos pesaram e aos poucos foram abaixando, quase fechando até pousarem em Nini, que corria pela clareira na direção de Raffica.




    A raposa pulou em seu peito como se fosse atravessá-la, mas ficou ali dentro, enchendo-a com um surto de energia. Com uma explosão ela se levantou, espada em mãos, a herdeira de Bradamante!




    A espada brilhou com a luz da lua e desceu na direção do cristal em um movimento limpo e preciso, trazendo trovões e raios na lâmina e estilhaçando-o com um estrondo.




    Ela investiu sobre o mago enquanto ele ainda tentava se manter em pé e o golpeou sem trégua, mas ele desaparecia de um lugar e aparecia em outro. Quando se afastou o suficiente, ele desenhou uma runa no ar e três cópias apareceram ao seu redor sem que Raffica soubesse qual era o verdadeiro.




    — Você acha que fez alguma diferença? — O mago ria. — Não é um cristal que torna as pessoas dessa cidade ruins. Amanhã e depois as pessoas ainda vão ser mesquinhas e violentas. Nada muda!




    — O que muda — disse Raffica, ofegante — é que eles não vão ser manipulados. E a justiça vai ser feita.




    — Por quem? Você? Do mesmo jeito que fez com uma mulher comum hoje cedo? Uma mulher inocente, que estava apenas sendo manipulada por magia…




    Mais uma vez ela respirou fundo e investiu contra as cópias, nunca acertando o original, e por várias vezes ela passou direto por uma cópia e rolou no chão. O mago aproveitava para atacar com raios de energia e mísseis mágicos que eram impossíveis de desviar. Ele moveu as mãos e o cheiro de enxofre invadiu o ar, apontou para a guerreira e uma enorme bola de fogo caiu, como se chovessem chamas. Tudo o que ela teve tempo de fazer foi levantar as mãos em reflexo.




    E um escudo mágico de formou, protegendo-a do fogo tempo o suficiente para pular aos céus, respirar fundo e investir, rápida como o vento, em um único golpe ao mago.




    ***




    Quando chegou em casa, Raffica tirou as botas e o macacão ensanguentado, colocou a água para esquentar na chaleira e tomou um banho. Sua gata miou pedindo comida e ela atendeu, além de acender um incenso para trazer Nini de volta, hoje ela precisava de companhia. Ela sentou com uma caneca de chá quente para assistir desenhos animados sobre o fundo do mar. Lá fora, as sirenes da polícia tocavam e a raposa a encarou, como se questionasse o que ela estava pensando.




    — Esse trabalho não é mais meu, Nini. Existem coisas maiores para enfrentar agora.




    Ela olhou para o anel e viu que a pedra estava quieta e apagada, tomou um gole de chá e se aconchegou entre uma raposa e uma gata.


  




  

    A Ilusionista




    Palas




    A caixinha com itens de mágica não estava onde Catarina achou que estaria.




    — Marisa?




    Ela lembrava bem: no dia em que seu pai a arrastou pra fora do quarto, da casa e da cidade, eles só conseguiram fugir porque o monstro que invadiu o prédio estava ocupado demais devorando os vizinhos da frente, de porta aberta.




    No dia, foi no reflexo que Catarina fechou os olhos. Sua festa de aniversário, mês e pouco antes, parecia perdida no tempo. Mas o surgimento repentino das sombras azuladas que se esgueiravam pela parede e comiam gente, ainda que tivesse sido no mesmo dia — aquilo parecia vívido, vívido demais.




    — Onde que você se escondeu?




    Foi o dia em que Catarina ganhou a caixinha de mágicas e uma pelúcia de coelhinha. Mas sua mãe nunca mais ter voltado depois de buscar ajuda era pior do que uma lembrança ruim — era um vazio, uma não-memória. Ainda era realidade.




    A mãe de Catarina provavelmente tinha sido morta por um daqueles monstros — que Catarina chamava de Demônios. Mas a menina jamais perdoaria o pai por terem fugido sem os presentes da mãe: a pelúcia, que chamou de Marisa, e a caixinha com todo equipamento para pequenos truques de ilusão. Durante o tempo em que se trancafiaram em casa esperando a mãe voltar, brincar de fazer mágica para o pai e testar os batons da mãe foram seus únicos entretenimentos.




    — Onde você foi?




    O que respondeu o chamado não foi a pelúcia, mas o celular, vibrando. Ela o tinha esquecido na fuga e sabia que uma chamada só poderia ser o pai procurando por ela. Ele saberia adivinhar exatamente pra onde ela iria após fugir do abrigo.




    A corrida até o celular acelerou seu coração como nada, nem mesmo a fuga, tinha sido capaz. Metade pelo risco do barulho atrair um Demônio e metade porque, embaixo do aparelho, estava sua caixinha. E ela definitivamente não estava lá antes.




    A menina sentiu o coração parar de pular da boca quando rejeitou a chamada. Abriu a caixa: os confetes, a varinha e os copinhos. Quase tudo estava ali, mais ou menos como devia ser… Mas o que fazia mais falta era Marisa. Ela quis procurar pelo brinquedo, mas algo disparou seu coração de novo.




    Uma terceira metade, um sobressalto na realidade, algo que não devia existir: o brilho azulado nos últimos raios de sol, a parede à sua frente parecendo gelatina, o barulho de milhares de baratas andando atrás do armário.




    A presença de um Demônio.




    Catarina ouviu sua respiração saindo como que de outro corpo, como se sua cabeça estivesse ao mesmo tempo dentro e fora de um aquário. Da única outra vez em que aqueles olhos azuis e brilhantes estiveram fixados nela, a boca estava ocupada mastigando outra pessoa. Então, ela não teve, como tinha agora, a oportunidade de ver como os dentes brilhavam e refletiam a aura azul do monstro.




    Só tinha uma decisão possível: ela pegou a caixa e jogou na direção do Demônio para então correr para seu quarto. Era um plano idiota e ela sabia muito bem disso. Com efeito, o bicho não fez caso do impacto da caixa e quando manuais, copinhos e a varinha caíram no chão, ele sequer fez questão de olhar.




    Catarina teve tempo de ver o que exatamente não estava na caixa. Os lenços, as cartas e as pombinhas de papel ainda deviam estar em algum outro lugar. Não estavam no armário, não estavam na escrivaninha — mas estavam embaixo da cama, onde ela sempre guardava seus brinquedos favoritos. E, de fato, até o chapeuzinho que ela roubara de sua mãe e que fazia as vezes de cartola estava ali.




    Mas, muito mais importante do que isso, sua cama era o único lugar em que ela poderia se esconder. Ela se esgueirou pra baixo dela e cobriu a respiração.




    O barulho de insetos correndo por um forro aumentou conforme o Demônio se aproximava. A luz no chão empalideceu e, pouco a pouco, azulou até o amarelo de fim de tarde se transformar em brilho de luar.




    O Demônio não precisava escancarar a porta — ele já estava no quarto.




    Talvez ela não devesse ter vindo, Catarina pensou. Por que fugir do abrigo? Lá, todos tinham dó dela. Todos faziam questão de assegurar Catarina de que sua mãe estava viva, porque era uma mulher incrível da qual todos gostavam.




    O som da respiração um pouco mais funda de Catarina foi suficiente para que a próxima coisa que ela visse fosse um par de bolas brilhantes, arregaladas, envoltas em fumaça. Não tinham pupilas, não tinham expressão. Só tinham fome.




    Ela pensou que essa seria a última coisa que veria, mas o par de bolinhas brilhantes sumiu tão de repente quanto surgiu: o monstro se ergueu e começou a se debater. Não gritava, mas estava com dor. Quando Catarina tomou coragem para espiar para fora da cama, se assustou quase tanto com o que viu naquele momento quanto com o que vira poucos segundos antes.




    Havia uma massa felpuda montada em cima do Demônio e a fumaça em volta dos olhos dele parecia fluir para dentro do que Catarina entendeu ser um coelho branco.




    Esse coelho era Marisa. Sua pelúcia estava viva.




    Mas a menina tinha certeza de não ter visto seu coelhinho de pelúcia em lugar nenhum. Respirando cada vez mais rápido, ela acompanhou o movimento errático do Demônio enquanto, ela supôs, ele tinha sua energia sugada por Marisa. 




    Foi então que ela notou a sombra da janela no chão: estava aberta agora, e Catarina sabia que a janela estava fechada quando entrou. Ela franziu a testa e tentou imaginar como isso teria acontecido. 




    Era o kit de mágica que ela tinha ganhado? Não, não podia ser. As mágicas eram divertidas, mas nenhuma envolvia dar vida à pelúcia. Algo mais estranho do que o surgimento dos Demônios estava acontecendo.




    O pensamento de Catarina foi interrompido, porém, pelo barulho seco de algo fofo jogado contra a parede. O Demônio parecia ter recuperado os sentidos e conseguiu jogar Marisa pra longe. A menina pôde ver seu coelhinho escorrendo pela parede até o chão, logo se levantando, e sendo pego pelo monstro.




    No segundo logo antes de Marisa sumir de sua vista, Catarina pôde ver que o coelho tinha um brilho azul, igual ao dos olhos dos Demônios, na testa. Mas, logo depois desse segundo, a porta escancarou e um par de pernas vestidas de meia-calça vermelha e botas brancas entrou correndo no quarto.




    — Te achei!




    Ao lado da pessoa estranhamente bem-vestida para a ocasião, também entrou no quarto uma legião de objetos inanimados que tinham incrustados um ponto azul pálido e brilhante. Cada um dos objetos também estava, de alguma forma, vivo.




    Facas de cozinha, tesouras de jardinagem, espetos — tudo entrou zunindo pela porta na direção do Demônio. A menina da meia-calça vermelha não se mexeu mais. Nem Catarina.




    Quando Marisa caiu no chão de pé e, logo depois, duas bolas brilhantes sem fumaça em volta também caíram, Catarina soube que algo impossível tinha acabado de acontecer: de alguma forma, todos aqueles objetos vivos tinham matado o monstro. O par de pernas se voltou para Catarina, mas não se ajoelhou para falar com ela.




    — Já pode sair.




    Catarina se arrastou devagar para fora da cama, mas a primeira coisa que viu ao colocar a cabeça para fora não foi um rosto — mas a ponta de uma lança.




    — Qual seu nome? — a menina disse.




    — É Catarina…




    — Você vai morrer, Catarina.




    A menina não respondeu: estava novamente paralisada. Catarina conseguia ver um monte de objetos cortantes levitando, mas não apontados para ela.




    — Sai daí.




    Catarina obedeceu, se arrastando com muito cuidado para não dar de cara com a ponta da lança da menina que acabara de salvá-la. Quando se levantou, Catarina pôde ver as sobrancelhas grossas que davam à cara da garota o aspecto de sempre estar brava.




    — Obrigada.




    Foi tudo que Catarina conseguiu dizer, o que fez a garota suspirar e abaixar a lança. Ela se abaixou para pegar um dos olhos do Demônio morto e levantou-se, estendendo a mão para Catarina.




    — Normalmente, eu pegaria os dois. Mas você precisa comer isso pra virar uma Garota Mágica — disse a garota. — Não sei que poder você vai ganhar, mas qualquer um é melhor que nada. Só assim você vai sobreviver.




    — Eu vou poder jogar facas também? — perguntou Catarina, animada.




    — Elas têm vida própria. Elas me seguem, porque querem se vingar.




    Catarina aproximou a mão de Marisa, tentando fazer carinho.




    — Cada objeto desses é uma pessoa morta pelos monstros nessa cidade.




    A mão de Catarina instantaneamente recuou.




    — É só isso que eu sei. Eu coloco um pedaço do olho em um objeto e um fantasma possui o objeto. Aí o objeto ganha vida. E é assim que eu luto.




    Agora mais receosa, Catarina pegou o olho da mão da garota e abriu a boca para comê-lo, mas a garota das botas brancas segurou seu pulso.




    — Catarina — ela disse —, você tem que saber. É uma vida nova. Todo mundo que você já conheceu vai te esquecer. Você morre pra essas pessoas.




    E se virou para andar até a porta.




    — Eu também vou te esquecer se você virar uma Garota Mágica. Mas, se a gente se encontrar, me chama de Alana. Eu vou saber que a gente se viu antes.




    Alana calmamente saiu pela porta, com Marisa no ombro. Catarina ficou olhando para a bola de brilho azulado — não soube por quanto tempo. Pra ver seu pai de novo, ela tinha que comer o olho do monstro que tinha matado sua mãe?




    Mas ela não teve muito tempo para pensar porque, do canto do olho, ela viu um demônio pela janela, na rua. Ele se movia lentamente, de sombra a sombra, perseguindo um homem careca e esfarrapado — que Catarina logo reconheceu.




    A pessoa sendo perseguida era seu pai, que tinha vindo atrás dela.




    Ver seu pai com a camiseta rasgada e correndo trançando as pernas — ele, que tão facilmente lhe pegou nos ombros e correu com ela no colo — foi o impulso que faltava para Catarina, sem nem olhar o que estava fazendo, colocar o olho do Demônio morto na boca.




    Então, ela correu escada abaixo na direção do monstro, esperando que uma chuva de fogo, uma rajada de vento cortante, uma espada astral retalhassem o Demônio que atacava seu pai.




    Catarina não percebeu seu vestido se abrindo em uma capa preta e translúcida, com um colã do roxo mais escuro se formando por baixo. Ela não percebeu a luz que tomou a forma de uma saia do mesmo roxo, nem os passarinhos reluzentes que plissaram a saia enquanto ela ainda corria. 




    Os passarinhos de luz saíram então da saia e voaram para perto da pequena cartola preta que se formou em sua cabeça. Enquanto Catarina corria, ela mal podia ver as cartas de baralho que voavam perto dela se juntando e formando um maço só de baralho, e o maço se tornando também um passarinho.




    O que Catarina percebeu, porém, e a fez parar de correr, foi sua mãe.




    Ou ainda, algo igual à sua mãe… mas que não era ela: um vazio com corpo, uma memória. Uma ilusão.




    A ilusão sorriu ao olhar pra trás. Ela andou em direção ao Demônio e tanto o monstro quanto o pai de Catarina perceberam sua presença. O Demônio desistiu na mesma hora de atacar o pai e se voltou contra a mãe. O pai, no entanto, ao ver que sua esposa estava viva, gritou pela primeira vez em meses, talvez anos.




    Mas o bicho pulou em cima da mãe. Quando o olhar de Catarina e seu pai se cruzaram, já não era mais o olhar de pai e filha: ele passou por ela, vendo alguém vagamente conhecido. Em vez de correr até Catarina, ele fugiu.




    No entanto, quando o Demônio tentou abocanhar a mãe de Catarina, ela desapareceu. Em seu lugar, surgiu um passarinho de luz, e o Demônio correu para longe, procurando sua próxima presa.




    Catarina só então pôde perceber os passarinhos feitos de luz que brincavam em volta dela. Eles pareciam obedecer prontamente a qualquer desejo dela: se transformavam em bolos que não se podia comer, cartas com que não se podia jogar, pessoas que não podiam existir.




    Fora do campo de visão de Catarina, Marisa havia voltado. Ela — e só ela — não parecia ter esquecido de Catarina. E saudou com o bracinho, à sua forma de coelho de pelúcia, a Garota Mágica Ilusionista que Catarina havia se tornado.


  




  

    A jovem Agoureira




    Guilherme Franco Costa




    O Brasil, há muito tempo é um lugar com uma história rica. Mesmo antes dos colonizadores, a cultura indígena possuía uma herança antiga e profunda. Então, os portugueses vieram em busca de riquezas. Mais tarde, à procura por um lugar seguro para o rei, que era caçado em sua terra natal. Com o passar dos anos, outros povos decidiram lançar-se ao mar em buscas das pedras e metais preciosos que poderiam mudar suas sortes. Cegos pelos tesouros escondidos, uma era de crueldade, roubo e corrupção começou.




    A colônia foi mergulhada numa tragédia sangrenta. Sem lei ou sem ter quem lutasse por eles, os menos afortunados foram obrigados a assistir suas casas, famílias e misérias serem levados à força. Foi nesse momento que, em meio à opressão sem fim, um grupo de pessoas decidiu se erguer e lutar contra a injustiça e a tirania. Seus atos sinalizaram o início de uma nova era. Perdidos nos anais da história, eles se chamavam Agoureiros.




    Apesar de terem permanecidos ocultos, grandes nomes, que marcaram a narrativa brasileira, fizeram parte desse grupo. Um deles era Antônio Francisco Lisboa, conhecido atualmente como Aleijadinho, oriundo da antiga Vila Rica, e morto em 1814. Supostamente, acometido por uma doença incerta. No entanto, sempre houve suspeitas sobre sua real fatalidade.




    Em busca de uma justiça tardia, os Agoureiros enviaram a jovem recruta Beatriz Fonseca, de dezesseis anos, para a pequena cidade mineira de Congonhas, para investigar uma pista sobre uma velha bruxa que diziam viver há mais de trezentos anos.




    Após décadas procurando, o grupo enfim havia encontrado uma pista que poderia levar à bruxa Vipera, que compactuava com os Herdeiros do Sangue, os inimigos mortais dos Agoureiros.




    Beatriz, ou Bia, como gostava de ser chamada, era uma garota simples. Usava uma calça jeans combinada com um tênis curto, marrom-claro, e sempre quando havia a oportunidade, colocava seu moletom masculino preto, que se estendia até os joelhos. E agora, com a chegada do inverno, ela nunca o tirava. Seus olhos castanho-claros brilhavam vividamente e os cabelos eram de um tom avermelhado, quase alaranjado.




    Já havia se passado duas semanas desde que tinha chegado em Congonhas. Os rastros deixados pela bruxa eram poucos. Estava tendo dificuldade em encontrá-la. Dessa forma, como sempre fazia durante a noite, Bia assistia a cidade — a qual a lembrava de um caldeirão, cercada por serras compridas, com centenas de metros de altura — do alto de um lugar que gostava de chamar de “Campo Estrelado”.




    O Campo Estrelado se encontrava no bairro Bom Jesus, numa área rodeada por árvores pequenas, de cascas enrugadas e galhos tortos, que havia se esquecido de crescer. O chão era seco, como se a terra vermelha tivesse sido batida e misturada com cascalho. De lá, ela conseguia ver quase toda a cidade. As luzes das casas e postes cintilavam, formando um mar brilhante.




    Passava dá uma da madrugada e Congonhas já havia ido dormir. Um vento frio soprava timidamente, balançando os arbustos. Bia estava sentada, com as pernas cruzadas, sobre uma pedra gigante, duas vezes maior do que ela. Com um semblante desanimado, soltou um suspiro e perguntou:




    — Você ainda não sentiu nada, Escarlate? — Apesar de ter perguntado, não parecia ter alguém à vista, capaz de lhe dar uma resposta. Encontrava-se sozinha naquele lugar deserto. Foi quando um piu fino e estridente soou.




    Bia abriu o bolso do moletom, e lá dentro via-se uma pequenina bola de penas, que cabia na palma da mão, com as plumas eriçadas, feito um porco espinho. Aquele era o melhor amigo de Beatriz, e também um passarinho. Escarlate era seu nome. Suas penas eram marrom claras, mas o que mais chamava a atenção era o vermelho em seu bico, o qual se estendia até os olhos, como se uma moça bonita tivesse lhe dado um beijo borrado de batom.




    — Como assim te deixar em paz. Você já está dormindo desde as cinco horas da tarde — protestou Bia, ao ouvir o assobio de Escarlate.




    No entanto, querendo continuar a dormir em paz, o amiguinho emplumado tentou argumentar. Piu piu, cantou ele, e terminou com um último pio.




    — Eu não estou mal-humorada. Faz apenas dois dias que tirei um cochilo. Estou bem. Você que é cheio de frescura. Não pode ficar um dia sem dormir. — Parecendo irritada, Beatriz, balançou o bolso da blusa, para frente e para trás.




    Escarlate foi jogado de um lado para o outro, incapaz de se agarrar no pano do agasalho. Quando conseguiu recuperar o equilíbrio, voou para fora do bolso e começou a cantar de forma irritadiça, enquanto balançava as asas, como se estivesse gesticulando.




    Bia fez uma cara de espanto e bufou:




    — Como pôde me chamar disso. Onde foi que aprendeu esse linguajar? — Piu piu, respondeu Escarlate. — Como assim comigo? Eu jamais te chamaria dessas coisas.




    Em protesto, Beatriz se levantou, pronta para começar uma discussão. Escarlate também aparentava estar determinado a iniciar uma briga. Como ela podia interromper seu precioso sono, de novo?




    Mas, de repente, ele virou seu bico vermelho para outro lado. Algo havia chamado sua atenção. Bateu as asas e subiu mais alto. Deu uma volta em círculo, e cantou…
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